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DURANTE DÉCADAS, A PALMADA FAZIA PARTE DA RECEITA DE 
DISCIPLINA DOS PAIS. AGORA SABE-SE QUE É CONTRAPRODUCENTE, 

ACENTUANDO O COMPORTAMENTO QUE PRETENDE TRAVAR
TEXTO LUCIANA LEIDERFARB INFOGRAFIA OLAVO CRUZ

Mão que cuida, 
mão que bate?

fisga
“Q U E M  S A B E  T U D O  É  P O R Q U E  A N DA  M U I T O  M A L  I N F O R M A D O”
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Quem alguma vez não recebeu uma palmada? E quem não a deu ou 
quis dar? Uma simples prospeção pelas respostas possíveis mostra 
que, sobre a palmada, existe uma enciclopédia de vários volumes 
ainda por escrever. Em muitos deles entraria certamente o rol 
interminável de argumentos que os pais esgrimem para justificar 
o seu uso. Noutros, as não menos relevantes razões que defendem 
o seu banimento total. Noutros ainda, as diferentes etapas de uma 
história tão velha quanto o mundo — a da criança birrenta que não 
faz tenções de parar ou a do adolescente desafiador que concentra 
nisso toda a sua energia e a dos pais confrontados com a tarefa 
ingrata de os limitar e corrigir. Se a história da palmada se confunde 
com a da disciplina, e se durante anos ambas foram consideradas 
elementos inseparáveis do ato corretivo, a investigação feita nas 
últimas décadas veio provar que a sua união é não só abusiva 
como contraproducente. Numa palavra, que o recurso ao castigo 
físico em pouco contribui para a disciplina, acentuando o tipo de 
comportamento que supõe travar.
A esta conclusão chegou Elizabeth Gershoff num estudo publicado 
em abril deste ano no “Journal of Family Psychology”, que reduz 
a zero as dúvidas sobre as contraindicações da vulgar palmada. 
A investigadora da Universidade do Texas analisou 75 estudos 
realizados ao longo de cinco décadas em 13 países diferentes, 
abrangendo mais de 160 mil crianças. Focando-se naquilo que a 
maioria dos pais reconhece como castigo — a palmada de mão 
aberta no traseiro ou nas extremidades — e não nas variantes mais 
violentas, Gershoff identificou que esse tipo de experiência na 
infância está ligado a “mais agressão, a um incremento das atitudes 
antissociais e a problemas cognitivos e de saúde mental”, além de 
acarretar o risco de abusos mais graves. “A palmada não ensina as 
crianças a comportar-se apropriadamente, mas a fazerem-no só 
quando os pais estão por perto”, diz Elizabeth Gershoff ao Expresso, 
salientando que a maioria dos pais continua a bater nos filhos 
porque eles próprios tiveram essa experiência enquanto crianças.
Nos Estados Unidos vive-se, aliás, uma situação no mínimo 
contraditória. Num inquérito levado a cabo em 2015 pela Child 
Trends DataBank, 94% dos pais de menores entre os 3 e os 4 anos 
admitiram ter-lhes batido ao longo do ano anterior, enquanto 76% 
dos pais e 65% das mães concordaram com a premissa segundo 

a qual, por vezes, é necessário recorrer “a uma boa palmada”. 
Porém, como apontou um outro inquérito da organização de 
educação parental Zero to Three, a maioria dos pais que dão 
palmadas considera igualmente que bater não é uma forma eficaz 
de disciplinar. “Acredito que os adultos que receberam palmadas e 
acabaram por dar-se bem na vida tiveram pais que também usaram 
outras formas de os disciplinar, como falar com eles e explicar-lhes 
os ‘como’ e os ‘porquês’. A maioria de nós tornou-se o que é hoje 
apesar dos castigos corporais e não graças a eles”, defende Gershoff, 
cujo estudo desmonta a crença comum que distingue a palmada 
do abuso físico como o dia da noite. “A linha é sempre arbitrária e 
depende das variáveis que rodeiam a agressão, como a frequência, o 
contexto, a força utilizada e a sensibilidade da criança. E a pesquisa 
provou que a palmada tem as mesmas consequências prejudiciais 
que o abuso, apenas num grau ligeiramente mais baixo.”

PRÁTICA SUBTERRÂNEA
Segundo a UNICEF, vivemos num mundo onde 80% dos pais batem 
nos filhos. E numa Europa onde, de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde, essa prática permanece um bastião da herança 
educacional de outros tempos. Basta um relance pelo “Relatório 
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Europeu sobre a Prevenção dos Maus-Tratos Infantis” para perceber 
que o problema é maior do que parece: com o homicídio infantil 
a não ultrapassar os 850 casos por ano, diz o documento que “as 
mortes são a ponta do icebergue” — por cada morte estima-se que 
existam entre 150 e 2400 casos de abuso físico. “Os maus-tratos 
infantis são, em geral, uma forma escondida de violência que 
podem não ser detetados por cuidadores e profissionais durante 
anos”, lê-se logo no início. E mesmo os países com melhores 
sistemas de deteção deixam “90% das crianças maltratadas de 
fora”. Entre os 40 países europeus considerados, Portugal está nos 
de menor incidência de homicídio de crianças com menos de 15 
anos, com 0,22 mortes em cada 100 mil. Mas a fasquia sobe quando 
se analisam as mortes que derivam de maus-tratos e negligência, 
chegando aos 0,51 e situando o país acima do meio da tabela.
“Em Portugal, o castigo corporal é ainda muito frequente”, corrobora 
Manuel Coutinho. O secretário-geral do Instituto de Apoio à Criança, 
que é também coordenador da linha SOS Criança, reconhece que este 
modelo educativo está “muito enraizado” na sociedade portuguesa, 
sendo “aceite por uma grande parte das pessoas”. Isto apesar de o 
castigo físico ser ilegal desde 2007 e punido pelo Código Penal. “Há 
dois ditados populares ainda muito presentes: ‘Quem dá o pão dá 

a educação’ e ‘Um pão na mão, um pau na outra’. O seu cruzamento 
significa que o pai ou a mãe têm o poder de aplicar o castigo físico 
se assim o entenderem. E se hoje quase não o fazem em público, 
porque é malvisto, isso não quer dizer que não o façam de todo. É 
um comportamento subterrâneo”, explica o psicólogo. Em 2015, a 
linha SOS Criança recebeu 1857 apelos, dos quais 1349 envolveram 
diretamente menores. Em 903 casos, o infrator era um familiar, 
preponderantemente as mães, seguidas dos pais, dos padrastos e das 
avós.
Também a APAV fornece dados inquietantes, como as estatísticas 
de 2014, em que 11,3% do total das situações de violência doméstica 
referenciadas incidiam sobre crianças e jovens até os 18 anos, 
perfazendo 823 casos. Da mesma forma, apurou-se que 979 dos 
perpetradores eram pai ou mãe das vítimas — e o facto de o número 
de perpetradores ser superior ao das situações registadas demonstra 
que não é raro haver mais do que um agressor por criança. “No limite, 
os adultos sabem que não deveriam bater. Sabem, ou têm de saber, o 
que um adulto de 1,70 m desorientado pode provocar numa criança de 
um metro”, opina Manuel Coutinho.

PARAR PARA PENSAR
Mas entre pensar e fazer nem sempre há o intervalo certo. “No auge 
de um conflito é mais importante parar do que dar uma resposta. 
Até porque os miúdos, nesta fase, também não vão ouvir. Parar é 
uma forma de proteger a família e de os pais não se transformarem 
em agressores permanentes”, aconselha Sofia Nunes da Silva, 
acrescentando que, após a paragem, “o adulto regressa mais tranquilo 
e seguro de si”, mais capaz de dialogar e de dar à criança o castigo 
adequado. Para esta psicóloga clínica e terapeuta familiar do Hospital 
de Santa Maria, a tendência para repetir padrões de comportamento 
não esgota os motivos por que os pais continuam a punir 
corporalmente. “Há pais que são muito exigentes e atentos em relação 
às falhas dos filhos. Que olham para comportamentos naturais para 
a idade como formas de ludibriar a sua autoridade e como se fossem 
patológicos, quando na verdade não o são”, explica. E, por vezes, o 
conflito exacerba-se a partir de “problemas simples”, que requerem 
simplicidade para serem resolvidos.
À exigência dos pais não é alheia a da sociedade em que se inserem. 
“Hoje em dia, as famílias têm vidas de uma exigência desumana, com 
existências limitadas aos horários excessivos de trabalho e às obrigações 
escolares excessivas dos filhos. E a disponibilidade para ouvir é 
escassa”, comenta Sofia Nunes da Silva. E se neste quadro há pais com 
índices de tolerância menores, há também crianças mais opositoras 
do que outras. “Não é verdade que não há crianças difíceis. Há. Mas é 
preciso os pais perceberem quando não conseguem lidar com elas e 
pedirem ajuda.” Afinal, a parentalidade aprende-se, e “os pais precisam 
de apoio na adoção de novas estratégias”.
Esse apoio não deve ser episódico. Tem de envolver os profissionais 
de saúde, que nem sempre abordam o tema da disciplina, partindo 
também eles do princípio de que essa é matéria exclusiva dos 
progenitores. “Os pediatras demitem-se de falar disto e não apostam 
na prevenção”, diz Ana Teresa Brito, formadora da Fundação 
Brazelton/Gomes-Pedro e doutorada em Estudos da Criança. Em 
causa está o desconhecimento dos pais perante as diferentes fases 
de crescimento dos filhos: “A criança precisa de se desorganizar 
para se organizar, por isso o adulto não pode desorganizar-se com 
ela. Bater-lhe não a ensina a controlar-se, porque é em si um ato de 
descontrolo. No fundo, estamos a dizer-lhe que aquilo nos ultrapassa, 
por meio de uma ação que invade o seu espaço físico e psicológico.” 
Sendo o objetivo último da disciplina que a criança aprenda a 
autodisciplinar-se, a palmada pode ter o efeito contrário ao que 
procura. “Às tantas, a criança também fica dependente desse estímulo 
negativo para parar e, como não encontra dentro de si própria os 
limites para o fazer, procura-os externamente, provocando os pais”, 
esclarece Ana Teresa Brito, que não considera a aceitação cultural da 
palmada um dado inultrapassável: “Não o é, senão continuaríamos a 
agir como nos século anteriores. Se é cultural e faz parte das rotinas, 
tem de ser trazido ao discurso para o ver e repensar.” b
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O 
tema não é fácil de tratar 
pela sua incomodidade. 
Ele, no entanto, é, cres-

centemente, uma realidade dos 
nossos tempos e tentar escondê-la 
serve para a tornar, ainda, maior.
Recorro ao livro de Javier Urra, “O 
Pequeno Ditador Cresceu – Pais 
e Filhos em Confl ito”, publicado 
pela editora “Esfera dos Livros”, 
em Fevereiro deste ano. O autor 
é psicólogo, professor na Univer-
sidade Complutense de Madrid 
e serve-se da sua experiência de 
terapeuta e de Provedor de Me-
nores em Espanha para relatar 
múltiplos casos de violência de 
fi lhos contra os pais.
O fenómeno que, até há cerca 
de uma década, ocorria aciden-
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A violência fi lial
talmente, cresceu de forma agi-
gantada nos últimos anos, de tal 
modo que Urra o descreve como 
“uma pandemia de violência fi -
lial”. Assim, citando os dados do 
Memorando da Comissão Geral 
do Estado Espanhol, apresentado 
em 2011, refere que se em 2007 
se registaram 2683 denúncias de 
maus-tratos de fi lhos a pais, em 
2009 essas denúncias subiram 
para 5201. Diz, ainda, que “25% 
dos casos dos tribunais de Me-
nores são já por maus-tratos de 
fi lhos a pais.”
Em Portugal, a APAV (Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima) é a entidade que mais 
dados tem fornecido sobre este 
problema social. Assim, num 
estudo divulgado em Outubro de 
2014, durante os anos de 2004 
a 2012, houve cerca de 4000 
pais maltratados pelos fi lhos, em 
ambiente doméstico, sendo o nú-
mero de mulheres muito superior 
(81%) ao dos homens. Refi ra-se, 
ainda, quanto de penoso deve ser 
um pai ou uma mãe denunciarem 
um fi lho ou fi lha por maus-tratos; 

muita desta violência fi ca, pois, 
escondida dentro de portas e, por 
isso, as estatísticas são sempre in-
feriores aos casos que ocorrem.  
Urra identifi ca algumas causas 
para estes distúrbios familiares. 
Uma delas é a crise económica; 
a falta de dinheiro origina que 
muitos filhos não tenham cer-
tos caprichos de que podiam 
usufruir. Por outro lado, cada 
vez mais os fi lhos vão crescendo 
sem regras. Os pais parecem ter 
medo de dizer não a muitas das 
suas pretensões injustificadas. 
Além disso, o ambiente familiar 
disfuncional, de permanente 
confl itualidade, não favorece a 
existência de uma autoridade 
dos pais.
As terapias para esta pandemia, 
segundo a expressão de Urra, 
não se localizam nos fi lhos mas, 
principalmente, no ambiente 
familiar que os rodeia. Aprender 
a ser pais é, pois, um desafi o que 
se coloca na sociedade contem-
porânea. Será que haverá muitas 
instituições que queiram ensinar 
e pais que desejem aprender? 
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V_olêrLia 
cor L- ,a idosos 
O silêncio 
dos inocentes 
Drama Idosos são militas vezes vitimas de violência 
por parte dos filhos. cônjuges ou cuidadores. Total de 
denúncias estará muito aquém da realidade. 
EM Leiria. a Linha de Apoío à Vítima Idosa não tem 
tido mãos a medir 

Martine Rainho 

É com a voz embargada pelo 
medo e entre soluços que Pie-
dade nos conta o martírio que 
vive há mais de 15 anos. Viúva, 
com quase 80 anos e residente 
no concelho de Leiria, é ao filho 
mais novo e a anos de violência 
física e psicológica que deve o 
seu tormento. 

Já foi agredida, insultada e 
humilhada. Dormiu muitas ve-
zes vestida para poder fugir caso 
fosse necessário, e sempre com a 
porta do quarto fechada à chave. 
Precaução que não impediu o fi-
lho de a arrombar há uns meses 
atrás e de agredir a mãe com 
pontapés. 

Fugiu descalça, nessa noite, 
em pleno inverno, recorda Pie-
dade, que não consegue calar a 
dor. Desfia vários episódios em 
que temeu pela vida. "Ando a so-
frer há tanto tempo mas agora já 
não posso mais", desabafa num 
novo pranto. "O que ele faz não 
é normal, mesmo quando não 
bebe", afirma, certa de que o 
filho tem um problema com o 
consumo de álcool e precisa de 
ser tratado. 

Durante anos, e para evitar 
conflitos, Piedade suportou as 
despesas da casa e tinha o cui-
dado de preparar os pratos de 
que o filho mais gostava, mas 
não se sentava com ele à mesa da  

cozinha, tantas eram as amea-
ças. "Tanta vez que me fui deitar 
sem comer", lembra. 

Ainda assim, diz ter "pena 
dele", ao mesmo tempo que re-
corda alguns períodos em que 
ele não lhe bateu. "Se fosse bom 
para mim era a minha compa-
nhia", garante, ela que não com-
preende porque é ainda ninguém 
o levou para ser tratado. 

Chega mesmo a acreditar 
que a lei não é a mesma para 
todos, ela que há pouco tempo 
viu uma reportagem que dava 
conta da prisão de um homem 
que agredia a mãe. "Foi preso e 
tratado e agora governa a vida 
dele", suspira. 

Mas apesar de várias idas ao 
hospital e das queixas às autori-
dades, foi ela, a vítima, que teve 
de sair de casa. Vive há meses 
com um outro filho. mas não 
passa um dia em que não sonhe 
regressar ao lar para o qual tanto 
trabalhou com o marido. "Queria 
tanto voltar para a minha casi-
nha, Nós nunca estamos bem 
em casa dos outros", desabafa. 
Até porque esta não é a primeira 
vez que teve de "fazei-  as malas" 
e deixar o seu "cantinho". Há 
tempos, foi encaminhada, depois 
de mais uma agressão. para uma 
casa abrigo. 

Ficou lá oito dias. "Fui muito 
bem tratada. Estavam lá mulhe-
res com crianças e chamavam- 

me avó. Só que não era a minha 
casa", termina. 

O caso de Piedade (nome fic-
tício). um entre dezenas que a 
associação Mulher Séc. XXI tem 
acompanhado, nomeadamente 
desde a entrada em funciona-
mento da Linha de Apoio à Ví-
tima Idosa de Violência Domés-
tica, é também uma história de 
coragem. 

"Raramente é a vítima que 
denuncia. Está indefesa e tem 
medo de perder o pouco que 
tem dos afetas dos familiares, 
tem medo de ficar pior ou de 
ser abandonada", explica Isabel 
Gonçalves, presidente da Mulher 
Séc. XXI. referindo que muitos 
dos contactos para a Linha de 
Apoio são feitos por vizinhos ou 
amigos das vítimas. 

De 11 para 43 novos casos 
Em apenas quatro meses, de fe-
vereiro a junho, a associação 
registou de norte a sul do país, 
nomeadamente no Alentejo, 43 
casos novos de vários pontos 
do país (contra 11 processos em 
2015 sobretudo da zona de Lei-
ria) e efetuou 68 atendimentos 
(56 telefónicos e 12 presenciais). 
Mas haverá muitos mais. 

Suspeita-se que a maioria dos 
idosos sofra em silêncio, muitas 
vezes por medo de represálias ou 
de ficar só, outras para não com-
prometer quem mais gostam. 

44 
Já ando a sofrer há tanto 
tempo mas agora já não 
posso mais (...) Não queria 
deixar a minha casinha. 
(...) Tenho pena dele, é o 
meu filho. Se fosse bom 
para mim era a minha 
companhia". 

Piedade 
(nome fictício) 

Como Piedade, muitos idosos 
apenas anseiam ficar na sua casa, 
mas há quem gostaria de ir para 
um lar apesar da oposição dos 
filhos, como acontece com "uma 
senhora que pediu ajuda através 
da Linha de Apoio". "Sabia qual 
era o lar para onde queria ir e 
tinha dinheiro para isso mas o 
filho não deixava. Era ele que 
geria o dinheiro e iria perdé-lo", 
partilha Rosa Santos, psicóloga 
da Mulher Séc. XXI, que contac-
tou os serviços sociais da zona 
de residência da vítima para in-
tervir. "Já tinham conhecimento  

da situação, mas era complicada 
de resolver porque a senhora 
mudava de opinião. Isso traduz 
alguma instabilidade emocional 
pois não queria ferir os senti-
mentos do filho", sublinha. 

Quando o tribunal decide 
Deverá entretanto voltar a til 
bunal o caso de um casal, já re-
formado, que poderá ser vítima 
de violência financeira por parte 
do filho, que, no "dia do guito" -
quando chegam as reformas -, 
acompanha o pai ao banco e lhes 
fica com todo o dinheiro. O casal, 
que não tem casa própria e che-
gou a passar fome, apresentou 
queixa no Ministério Público, 
mas no âmbito do inquérito ne-
gou os factos. A situação suscitou 
entretanto-outra denúncia e está 
de novo a ser investigada. 

Demorou mais de 50 anos a 
escapar aos maus tratos infligi-
dos pelo marido, mas Esperança 
(nome fictício) conseguiu ga-
nhar o processo que instaurou 
em tribunal. Foi das primeiras 
utentes da Mulher Séc. XXI. Ti-
nha 65 anos em 2007 quando o 
centro de atendimento abriu. 
Vivia com o marido desde os 14 
anos e sempre trabalhara para 
ele sem nunca ter recebido 
qualquer dinheiro nem ter feito 
descontos. Em 2008, o Tribunal 
condenou o marido a pagar-lhe 
uma indemnização de 10 mil 
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Faltam "casas abrigo" 
para as vítimas idosas 

euros, uma pensão mensal de 
300 euros e a comprar-lhe um 
apartamento. 

"Encontrei-a há pouco tempo 
e parecia que tinha rejuvenes-
cido", conta Rosa Santos. 

São cinco os tipos de violência 
mais prevalentes contra idosos, 
que são vítimas de agressão fí-
sica eiou psicológica e verbal, 
mas também de violência se-
xual quando os companheiros 
os obrigam a ter relações sem o 
desejarem. 

Já a violência financeira é 
muitas vezes perpetrada pelos 
"descendentes ou pessoas com 
quem as vítimas têm uma liga-
ção afetiva muito forte", explica 
Isabel Gonçalves. 

"Tiram-lhes o dinheiro, fal-
tam-lhes com os cuidados ne-
cessários. tiram-lhes a liberdade 
de comunicar com outras pes-
soas para não contarem o que 
se passa, fecham-nos em casa, 
controlam telefonemas e saídas", 
acrescenta a mesma responsável, 
referindo ainda a negligência e 
o abandono, nomeadamente nos 
hospitais, como outras formas de 
abuso muito frequentes. 

A autonegligência - em que o 
idoso se isola, deixa de cuidar de 
si, entra em depressão e recusa 
qualquer ajuda - é, segundo a 
responsável, outra problemática 
muito premente. 
martine.rainho@regiaodeleiria.pt  

APAV registou quase 
mil vitimas em 2015 

977 idosos com mais de 65 
anos foram vitimas de violência 
em Portugal, de acordo com 
o relatório de 2015 da APAV -
Associação Portuguesa de Apoio 
à Vitima. 80,5% das vitimas são 
do sexo feminino, 58,4% são 
casadas e 29,5% são viúvas. Já a 
idade média ronda os 75,4 anos. 

12,3% das pessoas com mais de 
60 anos inquiridas pelo Instituto 
Nacional de Saúde Dr. Ricardo 
Jorge no âmbito do projeto 
"Envelhecimento e violência 
2011-2014" foi por sua vez vitima 
de pelo menos uma conduta 
de violência nos 12 meses 
anteriores ao inquérito 

64,9% das vítimas idosas 
"não falou, nem contactou 
ou apresentou queixa sobre 
a situação vivida", revela o 
Instituto. Muitos (38,1%) por 
considerarem o incidente 
Irrelevante", outros (10,5%) 
devido aos laços afetivos com o 
agressor e 5.9% por medo  

Apesar da idade, as vítimas do 
sexo feminino podem ser tempo-
rariamente encaminhadas para 
casas abrigo, como aconteceu 
com Piedade, mas estas não se 
destinam à população sénior. A 
filosofia da casa abrigo "é ajudar 
as mulheres a recuperarem da 
violência, desenvolverem um pro-
jeto de vida e criar autonomia 
para que possam refazer a sua 
vida. Estão ali temporariamente", 
esclarece Isabel Gonçalves. 

Já a vítima idosa, "não tem 
mais forças, nem qualidades nem 
condições de criar um projeto de 
vida e muitas vezes precisa de 
quem cuide dela", acrescenta, la-
mentando a falta de respostas de 
acolhimento de emergência para 
os mais velhos. 

O problema afigura-se mais 
complicado quando a vítima é do 
sexo masculino, por não existirem 
em Portugal instituições para ho-
mens, embora a primeira esteja 
prestes a abrir em Faro. Setembro 
é a data anunciada. 

Entretanto, em Leiria, a asso-
ciação Mulher Séc. XXI continua 
a aguardar luz verde para a aber- 

Dos 43 novos casos de violên-
cia contra idosos registados pela 
Mulher Séc. XXI, de fevereiro a 
junho deste ano, a maioria das 
vítimas (95,2%) tem 65 ou mais 
anos, é do sexo feminino (60,5%), 
está reformada (95,3%) e não 
apresentou queixa às autorida-
des (72,1%). 
Quanto ao tipo de queixas, 28 
pessoas (62,2% dos casos) alega-
ram serem vítimas de violência 
psicológica,17 (37,8%) de violên-
cia física e nove (20%) de negli-
gência. 
Dados avançados pela associa-
ção indicam ainda que são mui-
tas vezes os descendentes das 
vítimas (35,6%) e os cônjuges 
(24,4%) os agressores. A maioria 
dos suspeitos (65,8%) é do sexo 
masculino, 41,2% trabalha, ha-
vendo ainda registo de depen-
dência de álcool e/ou drogas em 
34,8% das situações reportadas. 
Quanto aos agressores, em 29% 
dos casos, têm mais de 65 anos e 
em 25,4% entre 45 e 54 anos. 
Já em março, o Relatório Anual 
de Segurança Interna (RASI) re-
lativo a 2015 concluía que a pro-
porção de situações de violência 
sobre ascendente - isto de filhos  

tura do centro de emergência, 
que permitirá acolher mulheres 
vítimas de violência doméstica 
por curtos períodos de tempo, 
geralmente até 10 dias. 

Confrontada com a demora na 
abertura desta resposta social, a 
Segurança Social adianta que "foi 
incluída em orçamento como pro-
grama prioritário, a fim de ser ce-
lebrado acordo de cooperação", e 
que estão a ser assegurados todos 
os trâmites e procedimentos pré-
vios e necessários para o efeito. 

As mulheres acolhidas em casa 
abrigo recebem apoio social, psi-
cológico e jurídico. São ajudadas 
a construir um projeto de vida e 
a procurar trabalho. Não pagam 
renda, água, luz, gás nem alimen-
tação, o que lhes permite poupar 
dinheiro se estiverem a trabalhar, 
e os filhos que as acompanham 
são matriculados na escola, ex-
plica Isabel Gonçalves. Por outro 
lado, quando arranjam casa, o 
Estado contribui com a primeira 
renda e na aquisição de equipa-
mentos. A quem não conseguir 
trabalhar, atribui o rendimento 
social de inserção. 

sobre pais - "aumenta à medida 
que vai avançando a idade" dos 
progenitores. A relação é de 31% 
entre as vitimas do sexo femi-
nino com idades entre 65 e 74 
anos e de 56% para quem tem 75 
anos ou mais. Entre os homens 
sobe de 42% no grupo dos 65-74 
anos para 61% entre os idosos 
com mais de 75 anos. 
O projeto de investigação desen-
volvido pelo Instituto Nacional 
de Saúde Dr. Ricardo Jorge sobre 
"Envelhecimento e violência" 
confirma: "Nos indivíduos com 
mais de 76 anos, o risco de se ser 
vitima aumenta 10% por cada 
ano de idade". 
A Linha de Apoio à Vítima Idosa 
de Violência Doméstica (n° 800 
210 340) tem cobertura nacio-
nal e proporciona vários tipos de 
apoio, nomeadamente psicoló-
gico e psicossocial. 
Dos casos atendidos nos últimos 
meses, cerca de 24% foram en-
caminhados para apoio psicoló-
gico,17,4% para a PSP e 8,7% para 
o Ministério Público. 

A violência sobre 
idosos é muito difícil de 
comprovar e de ajudar a 
resolver." 

"Temós alguns casos 
em que o tribunal 
afastou o agressor, mas 
apenas em relação aos 
companheiros, corno é 
o caso de uma senhora 
com 75 anos que foi 
vítima de violência 
doméstica desde o 
casamento. Algumas só 
se queixam com esta 
idade porque tiveram 
de cuidar dos filhos e é 
muito difícil saírem de 
casa." 

"O nosso centro de 
atendimento é um dos 
que tem mais movimento 
do país. Está muito 
voltado para as pessoas." 

Isabel Gonçalves 
presidente da Mulher Séc. XXI 

66 
"As pessoas idosas têm 
as suas rotinas, não 
querem ir para o lar 
mesmo quando estão em 
perigo. Tirá-las das suas 
rotinas também é uma 
violência." 

Rosa Santos 
psicóloga da Mulher Séc. XXI 

Maioria dos idosos 
não apresenta queixa 
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DISCO 
solidário 
AGIR, D.A.M.A E HMB, entre outros, 

são alguns dos artistas que integram 
este projeto totalmente solidário. RÃoso 

C.MERCIM. 

1 

E 

1 gravados no auditório da Rádio Comercial, ca-
da um num período de 24 horas, e com um de-
safio: a última frase do tema anterior tinha de 
servir como ponto de partida para o seguinte. 

David Fonseca, Diogo Piçarra, The Black 
Mamba, Átoa, Dengaz, Márcia, João Só, Amor 
Electro, AGIR, HMB e D.A.M.A são os artistas 
que integram este trabalho. u: 

projeto solidário  PASSA AO OUTRO E 
1+1,40 AO MESMO  foi, pela segunda se-
mana, o disco mais vendido em Portu-

gal. Com  11 canções de 11 artistas nacionais, 
1 as receitas da compilação revertem a 100 por 

cento para 11 associações de solidariedade. 
Todos os temas deste projeto (disponível em 

todas as lojas e plataformas digitais) foram 

DAViD FONSECA' ALDEIAS S 0 

C»OGO PECAR RA  :  ACREDITAR 

BUCK MAMBA CAs5 

ATOA  I  LEN tA0 20C,FiLe. 

DEHGAZ I APAV 

MARCIA PAR 

JOÃO 50 AJUDA DE  BE  RCO 

AMOR lucra° 1 ruNcAcAo DO Gil 

AGIR  I  eANcoAumENTAR CONTRA A roME 

IIMB  I  RIEPOOD 

DAMA I AIST A CEtASGE 

Música 
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oves s nag,tem C e ser 
n segredo 

11 mais rei:ente (.1rupanha da As,sociação Portuguesa 
poio à Vítima (APAV), para promover u combate 
léncia sexual de menores. A campanha. assinada 

a CARM EN (agència criativa do YoungNetwork 
up). lançada cont o apoio da Fundação Calouste 
)enkiarL no ambito do projeto GARE - uma rede de 
o espeeializmio a crianças e jovens vítimas de violêil- 
•xual, que, 1>or medo e vergonha, vivem na solidão e 

solamento. ta-s.e de mais um apelo à denúncia. 
mpanha sublinha o papel fundamental das teste-
has, usando-as conto protagonistas, personitimdos 

brim:medos. Estes expressam em voz. alta o que 
150 .i.eoriteeent na casa 
róprio quarto. 

EA tio ME lting 
aI NAO Et114 
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A avaliação da vítima é um reviver doloroso dos factos
ocorridos, conforme diz, ao JM, a psicóloga Diva Fernandes.

As consequências para as vítimas existem em diversos domínios.

©
DR

VIOLAÇÃO SEXUAL
Carla Ribeiro
carlaribeiro@jm-madeira.pt

Crianças e jovens vítimas de violência sexual

Q
uanto mais idade têm,
mais as crianças e jovens
vítimas de violação sexual
sentem o problema de
que foram alvo. A opinião

é da psicóloga Diva Fernandes,
a qual, em declarações ao JM,
refere que são interiorizados,
pelas vítimas, graus de culpabi-
lidade (que não têm) o que pode
obstar à denúncia de situações
de angústia que podem viver
diariamente e por parte de pes-
soas que sabemos, não raras ve-
zes, são adolescentes ou adultos
nos quais, os pais da criança ou
jovem confiam.

Quando falamos de violação
sexual a crianças e jovens me-

Intervenção terapêutica
junto dos agressores

Diva Fernandes diz que é ur-
gente a aposta nos programas
de prevenção primária dire-

cionados a toda a comunidade.
Acrescenta que «vários colegas da
área da psicologia forense têm
criado excelentes materiais nesse
sentido». A psicóloga é ainda de
opinião de que, não menos im-
portante, é pensar na necessidade
de aplicar programas de inter-
venção terapêutica junto dos agres-
sores (adolescentes e adultos).

«É muito difícil moralmente,
socialmente, aceitar que estas pes-
soas sentem excitação e atração
sexual por crianças, mas em boa
verdade, em termos abstratos o
seu funcionamento é perfeitamen-
te comparável com os homosse-
xuais cuja excitação resulta da
envolvência sexual com alguém
do mesmo sexo ou com os hete-
rossexuais em que essa excitação
resulta da envolvência com alguém
do sexo oposto», afirma ainda a
nossa interlocutora.

Arede de apoio especializado
da APAV (Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima), criada em ja-
neiro, acompanhou, em média,
17 menores por mês. A maioria
era vítima de crimes cometidos

Psicóloga diz que é urgente

em contexto familiar. Entre 2013
e 2015, a APAV apoiou 281 crianças
e,no primeiro semestre deste
ano,já com a rede a funcionar,
acompanhou 103. A maioria são
meninas, 35% das quais com ida-
des entre os 14 e os 17 anos. Em
4% por cento dos casos, a vítima
era filha/0 ou enteada (o) do agres-
sor. No primeiro semestre deste
ano, foram identificados 110 agres-
sores, 93% homens.

Neste ano, a APAV quer ajudar
150 crianças,o dobro das apoiadas
em 2015. Sublinhe-se ainda que
quase um quarto dos casos foi re-
ferenciado para a APAV pela Polícia
Judiciária. Contudo, estão também
atentos a PS, as comissões de pro-
teção de menores, as escolas, os
estabelecimentos de saúde, a GNR
e até familiares e amigos.

A Rede CARE surgiu do projeto
CARE,financiado pela Fundação
Calouste Gulbenkian e tem como
objetivo especializar o apoio que
é dado a crianças e jovens vítimas
de violência sexual. Presta apoio
jurídico e tem também como ob-
jetivo sensibilizar os magistrados
do MP para a importância deste
acompanhamento a crianças e jo-
vens, numa lógica continuada.

nores, esta psicóloga é perem-
tória ao afirmar que «as conse-
quências para as vítimas existem
em diversos domínios: físico,
psicológico, emocional, sexual
e social, por exemplo». 

Sobre o assunto que volta à
baila - o da violação de meno-
res- por causa de uma denúncia
feita por uma jovem de 17 anos,
da Calheta, contra um homem
também daquela localidade e
que alegadamente terá violado
a rapariga numa piscina muni-
cipal, Diva Fernandes diz que
as consequências destes casos
podem ser vivências traumáticas
melhor ou mais dificilmente ul-
trapassadas tendo em conta va-
riadíssimos fatores, entre eles:
rede de suporte afetivo, carac-
terísticas da personalidade e a
intervenção psicológica que ve-
nha a ser feita.

A avaliação da vítima é um
reviver doloroso dos factos ocor-
ridos.

«Passa, entre outros indica-
dores por considerar-se se o
menor apresenta um desenvol-
vimento global e cognitivo, ca-
pacidade narrativa e amnésica,
lógica, coerência, distinção ver-
dade e mentira e realidade de
fantasia de forma a concluir-se
se há capacidade para prestar
um testemunho válido a par
dos exames médicos e outras
formas de avaliação forense a
que as vítimas são submetidas»,
explica.

Diva Fernandes já acompa-
nhou tanto crianças como jovens
vítimas de violação sexual. Deu
também acompanhamento a
agressores. Estes últimos «ti-
nham sido condenados a penas
suspensas ou tinham cumprido
pena efetiva e estavam em li-
berdade condicional». Por regra,
negam os factos apesar das con-
denações e manifestam atitudes
e crenças associadas à legitima-
ção do abuso sexual. JM

Consequências podem
ser muito gravosas
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No ano passado, mais de 450 homens pediram ajuda à Associação Portuguesa de Apoio à Vitima 

Diria Mamata 
dina.margato@jn.pt  

>Os homens estão a perder a ver-
gonha e recorrem, cada vez mais, à 
ajuda especializada dos técnicos da 
Associação Pôrtuguesa do Apoio à 
Vítima (APAV). Em 2015, os psicólo-
gos da associação acompanharam 
452 pessoas do sexo masculino que 
foram alvo de violência doméstica. 
Em três anos, a procura de apoio es-
pecializado cresceu 14,4%. 

Em 2013, tinham sido registados 
395 casos e, no ano seguinte, 393. No 
total dos três anos,1240 homens ba-
teram à porta da APAV. "São dados 
importantes porque revelam que 
estes resolvem pôr fim ao ciclo de 
violência". explica Daniel Cotrim. 
um dos responsáveis. "Sendo que 
estes continuam a sentir medo e 
vergonha, socialmente, mantém-se 
um fenómeno mal aceite." 

Os maus-tratos psíquicos - no 
concreto, berros, humilhação cons- 

Maus-tratos psíquicos 
representam 38% 
das dentIndas 
apresentadas por 
homens à APAV 

tante, gozo. controlo e monitoriza-
ção de todos os atos - predominam. 
com  uma representatividade de 
38%. Por essa razão, a APAV lançou 
ontem a campanha em que mostra 
uma bola no interior do crânio, sinal 
de que os danos não têm de ser ne- 
cessariamente visíveis. • 

O denominador comum da prá-
tica da agressão parece estar na ten-
tativa de subjugação. "No fundo, es-
tamos sempre a falar de alguém que 
exerce uma relação de poder sobre 
o outro, partindo da crença que al-
guém é forte e que o outro é fraco. 
aproveitando a fragilidade do ou-
tro", sintetiza o psicólogo. 

Aos efeitos psíquicos juntam-se 
os maus tratos físicos, presentes em 
25% dos casos. E aqui ganham rele-
%%nela empurrões, bofetadas, mur-
ros —pefpetrados sobretudo pelas 
jovens contra os namorados. refere 

çt Daniel Cotrim. 
As ameaças são também outro 

prato forte no contexto de violência 
conjugal (16,4%). O psicólogo recor-
da entre as denúncias frequente-
mente ouvidas pelos técnicos: "Vê 
lá se não é esta a última vez que vais 
comer a sopa". 

O relatório da APAV revela que a 
maioria das situações (56%) ocorre 
entre parceiros amorosos, posicio-
nando-se em segundo lugar os fi-
lhos agressores dos próprios pais. 
Nestes casos, a denúncia adia-se até 
à exaustão. sofre enorme resistên-
cia. "porque os progenitores não 
querem prejudicar os seus filhos". 

O último Relatório Anual de Se-
gurança Interna (RAS1) não discri-
mina o número de homens mortos 
em contexto de conjugalidade e in-
dica apenas que foram 38 as pes-
soas aksassinadas dentro da catego-
ria. Em 2013, o RASI apontava dez 
homens e 30 mulheres. Em 2014, 
teriam sido 25. todas mulheres. 

Estes dados não coincidem com 
os do Observatório de Mulheres 
Assassinadas (OMA), porque a re-
colha parte dos elementos extrai-
dos das noticias e os números ofi-
ciais somam denúncias e inquéri-
tos concluídos. O OMA contou 29 
mulheres assassinadas em 2015 e 
39 mulheres vítimas de tentativa de 
femicício. • 

Denúncias  Um quarto dos que procuram apoio relata maus-tratos físicos 

Violência contra 
homens cresceu 
14% em três anos 



  Tiragem: 25772

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 5,49 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65880878 31-08-2016

Mais homens 
pedem ajuda 
por violência 
doméstica 

CRIME Nos últimos três anos, 
aumentou 14,4% o número 
de homens que pediram au-
xilio à APAV por terem sido ví-
timas de violência doméstica 

António era ameaçado pela com-
panheira sempre que se preparava 
para jantar: "Esta pode ser a tua úl-
tima refeição." Por vezes, o homem, 
de 54 anos, também sofria maus-
-tratos físicos, como murros e em-
purrões. Na esperança de reatar a 
relação com a mulher, pediu ajuda 
à Associação Portuguesa de Apoio 
àVítima. "Não é uma situação atí-
pica. O medo de envenenamento é 
comum", disse ao DN Daniel Co-
trim, da direção da APAV. 

Cada vez chegam mais casos à 
associação. Entre 2013 e 2015, a 
APAV registou um total de 1240 ho-
mens adultos vítimas de violência 
doméstica, tendo-se verificado um 
aumento de 14,4% entre 2013 e 
2015. Mas ainda há muitas situa-
ções ocultas. É sobretudo a vergo-
nha que impede os homens de 
apresentarem queixa, o que levou 
a APAV a lançar uma campanha es-
pecificamente direcionada para o 
sexo masculino, para"romper o ci-
clo de vergonha". 

Na opinião de Daniel Cotrim, o 
aumento nas denúncias estará re-
lacionado com o facto de existir 
"cada vez mais informação e sensi-
bilização para estas matérias". Por 
outro lado, prossegue, "os homens 
têm consciência de que a lei portu-
guesa não discrimina homens e 
mulheres, que pune agressores e 
agressoras". 

Na maioria dos casos (60%), as 
mulheres são as autoras das agres-
sões, sendo, nos restantes, as mes-
mas protagonizadas "por filhos, 
cônjuges ou companheiros". E são 
sobretudo os mais velhos, com 
mais de 65 anos, aqueles que mais 
sofrem. "Estão em situações de 
maior fragilidade e até de maior 
dependência", justifica Daniel 
Cotrim. 

Ao contrário do que acontece 
com as mulheres, predomina a vio-
lência psicológica, como "ameaças, 
coação, injúrias". Cerca de 25% dos 
casos estão associados a violência 
física, nomeadamente espanca-
mentos e atropelamentos. "Que se 
seguem após muitos brios de vio-
lência psicológica." 

A campanha da APAV vai estar 
disponível no siteda associação e 
na sua páginade Facehook, exis-
tindo também um vídeo que pode 
ser partilhado a partir do YouTube. 

De acordo como último Relató-
rio Anual de Segurança Interna, 
cerca de 15% das vítimas de violên-
cia doméstica são homens. ).c. 
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ENTRE 2013 E 2015 

CRIMES DOMÉSTICOS 
ENTRE HOMENS 
FAZEM 485 VÍTIMAS 
JOAO CARLOS RODRIGUES 

p elo menos 485 homens foram vítimas de 
violência doméstica às mãos de outros ho-
mens nos últimos três anos, revelou ontem 

a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV). Os dados mostram que entre 2013 e 2015 
houve um aumento de15% de homens vítimas de 
violência doméstica - 395 queixas em 2013, 393 
em 2014 e 452 no ano passado, num total de 1240 
denúncias. Os números, apresentados por moti-
vo do lançamento de uma campanha de sensibi - 

lizaçãosobre avio-
APAV REGISTOU 1240  léncia doméstica 

CP sus  DE HOMENS no masculino, re - 

VITIMAS EM CASA velam que 39,2% 
dos agressores nes-

tes casos são homens. O estudo, no entanto, não 
faz uma relação entre casais homossexuais e ou - 
tros contextos em que vítima e agressor são ho-
mens, mas em 56% do total de casos denunciados 
há uma relação conjugal. De acordo com Daniel 
Cotrim, assessor técnico da direção da APAV, os 
casos de violência doméstica nos homens têm ca-
racterísticas específicas, que os distinguem da 
violência doméstica nas mulheres, já que são si-
tuações em que impera a violência psicológica. "É 
preciso dar apoio e mostrar que as associações es-
tão preparadas para ajudar", disse. • 
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O SOBE 
DANIEL 
COTRIM 
APAV 

Associação Por-
tuguesa de Apoio 
à Vítima lançou 
campanha de 
sensibilização 
para a violência 
doméstica sobre 
os homens. 

O DESCE 

LUÍS 
CATARINO 
HOMICIDA CONDENADO 

Foi condenado, 
pela segunda vez, 
por homicídio, 
mas vai sair em li-
berdade devido a 
recurso que ditou 
a repetição do Jul-
gamento. 
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A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) lança uma campanha 
de sensibilização para o fenómeno da 
violência doméstica contra os homens 
e apresenta as Estatísticas APAV | Ho-
mens Vítimas de Violência Doméstica 
2013-2015.

A campanha foi desenvolvida cria-
tivamente por Alexandre Freitas, Irene 
Nita, Joana Oliveira, João Humberto e 
Margarida Marques, alunos do curso de 
Publicidade e Marketing da Escola Su-
perior de Comunicação Social de Lisboa 
para a APAV.

Esta nova campanha aponta a ver-
gonha como uma marca num homem 
vítima de violência doméstica, premis-
sa que serve de mote à campanha. Com 
base na imagem de uma ressonância 
magnética do cérebro humano, a cam-
panha pretende dar imagem à vergo-
nha, emoção comum nas vítimas, e que 
tal como a violência doméstica perma-
nece, muitas vezes, invisível.

Apesar da prevalência do crime de 
violência doméstica sobre as mulheres 
ser muito superior, os homens também 
são vítimas deste crime. Entre 2013 e 
2015, a APAV registou um total de 1.240 

homens adultos vítimas de violência 
doméstica, tendo-se verificado um au-
mento de 14,4% entre 2013 e 2015.

Os homens vítimas de violência do-
méstica podem ser alvo de comporta-
mentos de controlo, agressões físicas 
e psicológicas. O medo e a vergonha 
surgem como a principal barreira ao 
primeiro pedido de ajuda. O receio do 
descrédito e da humilhação, que pode, 
muitas vezes, surgir de familiares, ami-
gos e até mesmo instituições policiais e 
judiciárias, impede a decisão da denún-
cia da vitimação.

Homens alvo de campanha da 
APAV sobre violência doméstica
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entre os anos de 2013 e 2015

APAV regista na região 79 casos
de homens vítimas de violência

E
ntre os anos de 2013 
e 2015, a Associação 
Portuguesa de Apoio 
à Vítima registou, no 

distrito de Braga, 73 de-
núncias de homens víti-
mas de violência domés-
tica, o que corresponde a 
5,9% do valor nacional. Em 
Viana do Castelo, o núme-
ro desce para seis (0,5%).

Os dados foram di-
vulgados pela APAV, 
através de um relatório 
que dá nota que, neste 
período, foram regista-
dos 22373 processos de 
apoio a vítimas de vio-
lência doméstica.

No que respeita a ho-
mens vítimas deste tipo 
de crime, nestes três anos 
a APAV contabilizou 1240 
homens adultos (395 em 
2013, 393 em 2014 e 452 
em 2015), registando-se, 
aqui, um aumento de 14,4 
por cento de 2013 para 

2015. São os homens em 
idade avançada as princi-
pais vítimas, representan-
do 27,6% dos casos. 

Na maior parte das si-
tuações, a vítima é côn-
juge (353), pai/pãe (203) 
ou filho/a (169). Nos res-
tantes casos, as vítimas e 
os agressores são compa-
nheiros ou ex-companhei-
ros ou ex-cônjuge.

No que respeita a con-
dição económica da víti-
ma, a que mais se desta-
cou foi a de empregado/a 
(29,8%) e reformado/a 
(28,1%). Quanto à ativi-
dade económica do au-
tor do crime, 25,5% esta-
vam empregados e 21% 
desempregados, enquanto 
que 10,9% encontravam-
-se reformados.

Ainda de acordo com 
os dados obtidos pela 
APAV, o autor do crime 
é maioritariamente do 
sexo feminino (60,8%) e 
tem idades compreen-
didas entre os 35 e os 54 
anos de idade (32,2%).

Com o objetivo de sen-
sibilizar para o fenóme-
no da violência doméstica 
contra os homens, a APAV 
acaba de lançar uma cam-
panha que aponta a ver-
gonha como uma marca. 
Com base na imagem de 
uma ressonância magné-
tica do cérebro humano, 
a campanha pretende dar 
imagem à vergonha, emo-
ção comum nas vítimas, 
e que tal como a violên-
cia doméstica permane-
ce, muitas vezes, invisível.
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
| Redacção/Lusa | 

O número de homens vítimas
de violência doméstica aumen-
tou quase 15% entre 2013 e
2015, com mais de 1.200 casos,
segundo dados da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima,
que lançou uma campanha con-
tra a vergonha em denunciar.

Os números da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) são claros e mostram
que tem havido uma tendência
crescente no número de casos de
homens vítimas de violência
doméstica que pedem ajuda.

Em declarações à agência
Lusa, Daniel Cotrim, assessor
técnico da direção, explicou que
a APAV decidiu avançar com es-

ta campanha especialmente dire-
cionada para os homens porque
este fenómeno também faz parte
da realidade que compõe a vio-
lência doméstica.

“Sabemos que estatisticamente
as mulheres ainda são mais víti-
mas deste crime do que os ho-
mens, mas aquilo que temos vin-
do a reparar nos nossos números
é que entre 2013 e 2015 houve
um aumento de quase 15% de
denúncias de homens adultos ví-
timas de violência doméstica
junto dos nossos gabinetes de
apoio à vítima”, adiantou.

Os dados estatísticos da APAV
mostram que, em 2013, 395
homens recorreram aos serviços
da associação, número que caiu
ligeiramente para 393 em 2014 e
que chegou aos 452 em 2015.

No total, 1.240 homens pediram
ajuda por terem sido vítimas de
violência doméstica.

De acordo com a APAV, são so-
bretudo os homens mais velhos,
com mais de 65 anos, as vítimas,
representando 27,6% do total.

Por outro lado, em 56% dos ca-
sos denunciados, vítima e agres-
sor têm uma relação conjugal.

De acordo com Daniel Cotrim,
os casos de violência doméstica
nos homens têm características
específicas, que os distinguem
da violência doméstica nas mul-
heres, já que são situações em
que impera a violência psicoló-
gica. As estatísticas da associa-
ção mostram que em 38,2% dos
casos denunciados houve maus
tratos psíquicos e em 25% maus
tratos físicos. 

DADOS DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE APOIO À VÍTIMA

Casos de homens vítimas de violência
doméstica aumentaram 15%
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